
A Contraf-CUT e a Federação Nacional das Associações do Pessoal da
Caixa (Fenae) enviaram ofícios ao presidente do Senado, Rodrigo

Pacheco (DEM-MG), e às lideranças partidárias, pedindo a aprovação
do PL 1011/2020. O projeto trata da inclusão da categoria bancária

como prioridade no Plano Nacional de Imunização (PNI) contra a
covid-19. O projeto já foi aprovado pela Câmara dos Deputados, mas
no Senado ainda não entrou em tramitação. A Contraf-CUT defende
vacina para todos, mas considera que é justo que os trabalhadores
dos serviços essenciais, como os bancários, tenham prioridade. No

ofício, a Contraf-CUT salienta que a prioridade na vacinação protege
os trabalhadores, mas também protege as pessoas que precisam ser

atendidas pelos bancos. 
 

vidas perdidas para a covid-19 (até 01/07) 520.095
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Pressão agora 
é sobre o Senado

 

Vacinação dos bancários
 

Banco do Brasil abre 
concurso público

 

O Banco do Brasil divulgou, dia
24/06, um edital de concurso para a
contratação de 2.000 escriturários
para a área comercial e outros 240
para a área de tecnologia. As vagas
para escriturário são para o trabalho
na rede de agências de todo o país,
e as de Agente de Tecnologia, para
trabalho em Brasília. As inscrições
poderão ser realizadas até o dia 28
de julho de 2021 e as provas estão
previstas para o dia 26/09. A
realização do concurso era uma
cobrança do movimento sindical,
mas o número de vagas abertas é
pequeno, quando comparadas com
as 17.518 demissões ocorridas no
banco desde 2016, grande parte
delas em função do processo de
desestruturação da empresa nos
governos Temer e Bolsonaro. 

Serviço público
 

A estabilidade 
é uma arma 

contra a 
corrupção

 

A conduta do servidor público do
Ministério da Saúde, Luís Ricardo de

Miranda, que denunciou as irregularidades
na compra da vacina indiana Covaxin, e do

delegado da Polícia Federal, Alexandre
Saraiva, que enviou ao Supremo Tribunal
Federal (STF) uma notícia-crime contra o

então ministro do Meio Ambiente, Ricardo
Salles, por facilitação de tráfico

internacional de madeira, reforça a
importância da estabilidade no serviço

público. Caso Saraiva e Miranda não
tivessem estabilidade, provavelmente já

estariam fazendo parte das estatísticas de
desemprego. Portanto, os dois casos

acendem um alerta sobre o que pode
acontecer, caso a Proposta de Emenda à

Constituição (PEC) nº 32, da Reforma
Administrativa, encaminhada ao Congresso

Nacional pelo presidente Jair Bolsonaro
(ex-PSL), seja aprovada. Se a sociedade não
reagir contra tais mudanças, será o fim do

serviço público de qualidade e,
futuramente, certamente não haverá

outros saraivas e mirandas.
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Comunidade LGBTQIA+ 
ainda luta pela inclusão 

no setor bancário
O mercado de trabalho sempre foi fechado

para a comunidade LGBTQIA+. No setor
bancário não é diferente. Em tempos de

crise econômica e pandemia, o que já era
difícil, ficou pior ainda. O mercado de

trabalho continua discriminatório quando
se trata de uma pessoa LGBT. Por mais

esforços que se faça na busca de
visibilidade e de novas contratações no
setor, no processo de admissão ainda é

visível o preconceito. 
 

https://www.cut.org.br/
http://www.fetecpr.org.br/
https://contrafcut.com.br/
https://qsprod.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html
https://pactu.org.br/materia/8242-contraf-cut-e-fenae-pedem-ao-senado-prioridade-na-vacinacao-para-bancarios
https://pactu.org.br/materia/8232-banco-do-brasil-abre-concurso-publico
https://pactu.org.br/materia/8248-servidores-com-estabilidade-denunciam-dois-casos-de-corrupcao-no-governo-bolsonaro
https://pactu.org.br/materia/8241-comunidade-lgbtqia-ainda-luta-pela-inclusao-no-setor-bancario


A cada dia aumentam as
denúncias contra o
governo e cresce a

rejeição da população à
Bolsonaro. Não bastasse
ignorar uma pandemia
que já matou mais de

meio milhão de
brasileiros, bolsonaro

nada faz para combater
a crise e a miséria que

atinge o país. Agora
surgem mais indícios de
corrupção na compra de

vacinas. É nesse
momento que a

população manifesta
mais uma vez sua
indignação. Neste

sábado, 03/07, mais
manifestações estão

programadas em todo o
Brasil, convocadas pelos

movimentos sociais,
centrais sindicais e
outras entidades e

associações populares,
entre as quais a

Contraf-CUT.
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Pactu apoia a Chapa 1 
 A Funcef é dos Participantes

A Contraf-CUT e o Pactu apoiam a Chapa 1 – A Funcef é dos Participantes, para as
eleições da Funcef 2020-2021. O pleito, que acontece entre os dias 22 e 24 de julho,

definirá a composição do Conselho Deliberativo (CD) e do Conselho Fiscal (CF) da Funcef.
A Chapa 1 defende os princípios da transparência e respeito, governança participativa e
diversidade nos espaços deliberativos do Fundo de Pensão. Nas próximas edições, mais

detalhes sobre os candidatos apoiados pelo Pactu e suas propostas para a Funcef
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CASSI
Tecnologia
não pode

substituir o
atendimento

humano
Um comunicado publicado

dia 29/06 no site da Caixa de
Assistência dos Funcionários

do Banco do Brasil (Cassi),
colocou em alerta a
representação dos

funcionários do Banco do
Brasil e associados da Cassi.
No texto, o novo presidente

da Cassi, Castro Júnior,
afirma que sua gestão fará
uso de meios tecnológicos

para estar mais próxima dos
associados. A Comissão de

Empresa dos Funcionários do
Banco do Brasil (CEBB)
reagiu, alertando que é

preciso ter muito cuidado
para que a Cassi não se

desvirtue e passe a ser como
um plano de saúde qualquer,

que apenas corre atrás da
redução dos custos e

abandone o atendimento
humanizado. 

 Clique aqui!

Campanha "Fora, Bolsonaro" 
terá novos atos em todo o país

Eleições na Funcef 

https://pactu.org.br/materia/8244-denuncia-de-corrupcao-reforca-superpedido-de-impeachment-e-atos-contra-bolsonaro
https://pactu.org.br/materia/8259-contraf-cut-apoia-a-chapa-1-a-funcef-e-dos-participantes
https://pactu.org.br/materia/8260-tecnologia-nao-pode-substituir-o-atendimento-humano-pela-cassi

